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(iZ/Stetf)2 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.H. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, 12 de Mayo de 1944 
;• / 

X 8fc.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y d e > » ^ v ^ u d i l l o F r a n ­
c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva,¿¿"anco. A r r i b a 
E s p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - F o l k l o r e e s p a ñ o l : (Di scos ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

Xbh.30 ACABAN VDES. DE OÍR .LA MISIÓN LOCAL DE BARCELONA DS LA RED 
ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Canc iones p o r Pepe Romeu: (Di scos ) 

K 8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

X 8 h . 4 5 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

* 8 h . 5 0 So los de p i a n o : Música de Debussy: ( D i s c o s ) 

X 9 h . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Yiva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• • • • • • • • 

)(l2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
-CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco 

Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
parta, 

Y¡- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)(- Concierto de Orquesta: (Discos) 

>Q.2h.40 Bailables: (Discos) 

X l 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 1 3 h . — A i r e s d e l t r ó p i c o y r i t m o s j (D i scos ) 

X l 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED'ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

Y l 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V - Continuación: Aires de l t r óp i co y r i tmos : (Discos) 



^13h»55 Guía comercial* 

\l4h.— Hora exacta,- Santoral del día. 

\l4ii#01 "En tal día como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

X14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J15) 

>(14h.07 Actuación de la Cía. del Teatro Borras: (Sonido de R.E.) 

(̂l4h.25 Estrellas de la canción y de la melodía moderna: (Discos) 

Vi4h*35 Guía comercial. 

\14h.40 OrquestaCasablanca y Tejada: (Discos) 

V-5h*— Guía comercial. 

#^5h.03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

Xl5h.05 Emisión comentada de música extranjera en discos: 

(Texto hoja aparte) 

|^L5h.30 Disco del radioyente. 

Vl5h.40 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

l/15h.45 "MDIO-FEMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoj^ aparte) 

\/l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAHOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ_1. Viva Franco. Arriba España. 

K l 8 & . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR-
CBIOBA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Canciones por Enrique Caruso: (Discos) 

/ y l 8 h . l 5 "Clases de l idioma alemán", a cargo del Dr. Schiffauer: 

file:///14h.40


fox canción de Dan ie l Se l la . (ÍtJSf^)S 

fox de Augusto Almierd, cantado por Roberto 
Van. 

fox de Juan Antonio Bou, con t r i o vocal a 
cargo de Roberto Van, Pedro Rafecas y Román 
Llobet . 

fox de y l W i ^ M T 

fox de Ramdn Vives, pianista de Orquesta 
BIZARROS, cantado por Roberto Van. 



- I I I -

X l 8 h . 2 5 Fragmentos de ó p e r a : (D i scos ) 

X i 9 h . — Emis ión d e d i c a d a a i Coleg io de Abogados: *• uwtp 

Í (Tex to h o j a a p a r t e ) S?<^Mj^ Q>&*A**eJ*~ • 

^ l 9 1 u l 0 A i r e s r e g i o n a l e s p o r t u g u e s e s : (Discos) 

\¿*19h.l5 Guía c o m e r c i a l . 

y i 9 h . 2 0 J o t a s a r a g o n e s a s : (Discos ) 

• y ! 9 i u 3 0 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
/ ^ MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

v £ O h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
/ * ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

Fragmentos de z a r z u e l a s y corre d i a s m u s i c a l e s : ( D i s c o s ) 

A 2 0 h . ~ 3ñié±íj¿,±b£d. 

V 2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

sy^Oh.15 S iguen : Fragmentos de z a r z u e l a s y comedias m u s i c a l e s : (Di scos ) 

2ffih.35 Guía c o m e r c i a l . 

Oh.40 "Antena Romana": ( 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

^ 2 0 h . 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

20h .50 Fragmentos de z a r z u e l a s : (Discos ) 

\ 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOBOLCGIGO 1UCI0NAL. 

VJÜfc&xa 21h.05 Anécdotas m u s i c a l e s : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

t - 21h .20 Música s e l e c t a : (Discos ) 

V21h.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

V 2 1 h . 3 5 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto Algueró y Ra­
món V i v e s : 

V 2 1 h . 4 0 Programa A l b é n i z por Orques t a s i n f ó n i c a : (D i scos ) 

w £ 2 h . — A c t u a c i ó n de l a Orques t a BIZARROS, que d i r i g e Augusto A l g u e r ó : 

file:///21h.~


- IV -

22h.25 Guía comercial. 

)62h.30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA. EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

X22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Retransmisión desde el Teatro Victoria de la opereta de Ceci­
lia A. Mantua y Mtro. Albalat: 

24h 3O Damos por terrainada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta ¡as las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE UADIODIFUSIQN, EMISO-
BA DE BAHCEIONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

• 



PROGRAMA ÍJE DISCOS 

A ¿AS 8 . - - K.— v i e r n e s , 12 may-o\ 19*14 

FOLKLORE 
i 

? XI 
7 ,0^.i 

95) P RAn. X l . ~ "ALMENDBO üLOEIDO», canc ión popular J # e r Coro Camp 
X&.— "¡3-, LS : TOJü A LA VIRGEN'» (ae l a a¿3*5e"ranza de l r i a n $ 

t 6) p RCas. V 3 . ~ "ROIÍBA SAÍJAB8BSA», de H a e d o ) p o r Coral Zamora 
A-4.— "ivíUaíüRAOlONJiS", de Haedo ( 

.$) G RCas. x5»— "TÍO BABU», de Haedo ( l c a r a ( 

A LxiS 8 ,30 H. 
UALiÜlOi^a K)ct PE] , .0H3U 

166) l* U X 6 . — "LA uOLOKitfá", j o t a , de ¿ r e t ó n 
X 7»— "AtiAPOLA", de jLacalle 

167; P O V 8 . — "SAiJKO", de Rimsky üorsakow 
V 9 . ~ "SERENATA M IOSaU.1», 

SOLOS DE ELiNO por vteLTSR GIEa.^lIIG 

LFJL 593) X l O . — "L'ILLE JOYBUS-i», de Debussy 
Q U . ~ "PAGODA ESTAMPA M* 1 ) , de Debussy 

O - - O 



C(€/Sft*t)<\ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LáS 120,5 H . ~ 

COÍCISRTO POPULAR I 3TA 

Vlefmp^n 
rwx> <•• 1 

1 9 ^ 

o 
í POR ORQUESTA SINFÓNICA G 2JBBRT ' / 

WJF 

LFX 1 7 ^ ) ^ - . — "ALEGRE MARCHA", de C h a b r i e r 
. — "HABA-ERA", de C h a b r i e r 

W ^ O P A ^ ^ 

POR ORQUESTA SIK3DNICA DE LONDRES 

L9X 1 7 1 ) X 3 . — "BALLET DE SYLVIA", de D e l i b e s , " P r e l u d i o " "Las c a z a d o r a s " 
>(4 .— " I n t e r m e d i o y V a l s l e n t o " 

LFX 1 7 2 ) X 5 . — a ) P l z i c a t t o » b) C o r t e j o " (2 c a r a s ) 

POR GRAN OQJUESTA DE OPl-JRETAS 

1 5 3 ^ 8 A ) } £ . - - "POTPOURRI WALTm KOLLO" (2 c a r a s ) 

A LAS 1 2 , ^ 0 H . — 

BAILABLES 
i un 

590) p B * ! • — "SI L rUE TU DICES ES CIERTO", de G o m ) p o r Orq . Los Vagabun-
A 8 . ~ "?N0 PU DES CONTARLO?", f o x , de Goodman ( dos 

330) P B K9*— "EL PER] DE LAS ROSAS", f o x , de Lewis )r>or O r q . 
¿ 1 0 . - - *®m ES LO NO HARÍA POR AQUEL HOMBRE", de N i c h o l s ( C o l u m b i e n s 

( S a l ó n 

600) p B \ l . — "SALTA BABUSHKA, fox, de Riskin (por Sexteto Asto-
Xj.2.— "FIESTA EMPIEZA LA 03ERTÜRA", fox, de Riskin) ria 

602) P B . — "CORNETA", f o x , de A r e v a l i l l o ) p o r Orq . T e j a d a 
. - - "BURLONES BURLADOS», f o x , de P r i n c e ( 

O O 



(<z/sf<t<t) -fo 
PROGRAMA, DE DISCOS 

A LAS 1 3 . — H . ~ 

AIRES DEL TRÓPICO Y RITMOS 

V i e r n e s , 12 o 1944 

35) P T V i . — "iSL LOCO", «ango-canción de F e r r i z a 
* 2 . — "PEBETITA iíIA", p e r i c ó n , de ü e r r i z í p o r ° í |j*^>£e 

67) P T * 3 . — "CELOS", bolero cubano de de l Val ) 

-¿> 

•ruó* 
. f ranc i sco del Val 

¿Sí-**'* »<!•.-- "FLORES'DEL ARROYO", tango de de l ' /al( p o r 

. 36OJ P B \ 5 . — "fíSPEBANDO LA OKtóTinauAD", fox, de uarshwin ) A _ . , , , , 
X b . ~ "SANSÓN Y DALILA", fox , de Gershwin ( p o r u r q * L>UKe J t L L l n k 

> ton 
* 3^2; P B ^ . ~ "BiEH LO SABES", fox , de Youmans (por Orq. Benny Good-

¿ 8 , - - "SI Pl RA ¿STAR U 1TIGO", tfex, de Johnson) man 

k ¿AS 1 3 , ^ 5 H. 

SIGUEN RITMttS 

Xio.~ 
3 U ) P BtfJL.-

0 1 2 . -
344) P B013 . -

0 1 4 . -

"BLUES DE ;:ARBIN REAL», de iYii l iams, por (por Ted Lwis 
"BLUE3 DS DALLAS", de G a r r e l l ) 

- "TU M8 LO DICES", de Donaldson ) p o r 0 r q . Paul Áfhiteman 
- "APAGl 3 LAS LUCES", de i íupfeldt 

"AHORA QUE TE NECESITO T 0 IDO", fox , de L e s l i e ¡por JOB V^IU-
"NO HAY OTRA CHIQUITA PARA MI", fox, de Davis ( T I 'S 

O - O 



«i/sM>« 
m OGRAMá. JL/iS DISCOS 

>:-¿ 

A LAS 1^,05 I i . ~ tfier 

SUPL IÜ 

•¿¿STIrELLAS DE ¿A CANCIÓN Y LÍELO DÍAS LOSBBNAd 

779) P B X l . ~ "DISCO RAYADO",, f o x , de Araque 
2 . — "JüíIGLA", de Aracue 

% < * * < • .V "fi- i 

o 

• 57U P c 

ESTKSLLITA CASTRO 

i .— "BAJO . . I piBLG &. . ; .AL-2 ," , g e s o d o b l e de C a s t e l l a n o s 
•.— "LA CINTERA", ñ u l e r i a s d e l s i g l o X V I I I , de C a s t e l l a n o s 

.RÍA jJJISá. GaRONA 

719) P B í>5#— "CASTIGO", de O r t e u 
Ú 6 # — "SüBltO ALUL", fox l e n t o de wava r ro 

SÍTAMELA 

&8%PLÉX.<2X. 2xlx«*z ítÉ^SxiaíLíSxax^xÉox^záaxaab^iKs 

680) P C 7 » — "MI KOZUELA", c a n c i ó n c a s t e l l a n a , de V i l l a j o s 
( ) 8 . — "PSIUTA ¿•ENA", zambra , de ' / i l l a j o s 

H^RÍÍATJAS AHDRSffS 

807) P B 9 . — "QUE HACER", f o x , de Robbins 
1 0 . — "YO :¿STARiJ C J N T I G O " , f o x , de Gannon 

A Í.A3 1 ^ 0 H . ~ 

ORQl ,3TAa TEJADA Y CASABLANCA 

763) P B ^ 1 1 . - - "SOLO POR r l " , f ox l e n t o , de ü ' e r r i z 
X 1 2 . — "BL . 2 USTED", f o x , de F e r r i z 

705) P B X 1 3 * - - "KÜKY", f o x , de Azagra 
X L 4 . ~ "YO SE ÜJSP3RAR", f o x , de Azagra 

782J P 3*1$.— "JEHOI!ITC; ÍRt'VADOR», f o x , de Jueoz 
° 1 6 . — "CORTAR. - A, PELO", f o x , d e J-eoz 

' 7 8 0 ; P B 0 1 7 . — "EL GATO», fox , de M a r t i 
&18.— "VEREDA TROPICAL", b o l e r a - f o x , de V a l e r o 

O O 



C<i/sft<t)iz 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15,05 H.— Vie rnes , lí m%M 1 9 ^ 

DISCO DSL RADIOYENTE ^ ^ 

689)OP C V 1 . ) ( "COSITAS DEL CJUERER", de V i l l a j o s , por Lola F l o r e s , d i s c o -
s o l i c i t a d o por Zery Camp 

511)0P B s ^ 2 # X l ,0Yii¡ M I CANCIOH VIOLSTA", de* B e r n i a ^ por Emil io Goya, d i s -
*\ co s o l i e i t ado por Carmen Vi11en 

309)03? B V 3 . 0 "ERES LA MAS GUAPA", f o x , de Secunda, por Luis Roy i r a y Orq. 
"*V disco s o l i c i t a d o por Nuria C laveras 

271X/P B X ^ . Q "E2BBSIE &MK6 "LOCURAS D2 PRr^AVERA", de Fu rbe r , por Orq. 
Tejada, d i s c o s o l i c i t a d o po r Paqui ta Blanco 

802)0P B S / 5 * 0 "BRASILEIRA", de Sua rez , por Orq. Casab lanca , d i s c o s o l i c i -
\ tado por Rosina Maruja 

l 8 l ) o P Z 6.Q*"LA MOZA VI3JA", de Luna, por F l o r a P e r e i r a , d i s c o s o l i c i ­
t ado por Maria Mora. 

0 o 



(U/SM)43 

PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 8 . — H.— 

UNCIONES POR CARUSü 

515) O G v f l . — "LOLITA", de Buzzi 

^9) G C ^ f 2 . - - "LA BOffiámü", de Leomíaval lo 

^08) G Gy2(3,— A GRANADA», de Gras 

J u e v e s , 1944-

A LAS 1 8 2 , 5 H . ~ 

üPSRA i Fragmentos) 

28) G QsK^.— "CAV-iL L 8IA «USTICANA", de Mascagnl , por Niño P i c c a l u g a 
> " 5 . — "LA GIOCONDA", de P o n c h i e l l i , por Niño P i c c a l u g a 

16) G O J j " * 6 . ~ "CARMSN", de B i z e t , p o r H i p ó l i t o Lázaro 
y * • — 

• 17) G O ^ 7«— "RIGOLSTTO", de 7 e r d i , por M a r g a r i t a S a l v i (2 c a r a s ) 

18) G O V 8 . — "AÍDA", de / e r d i , por Coro y Orq. Opera de B e r l í n (2 c a r a s ) 

O O 



(iz¡si*wym 
JcROGRAMA DE UISCOS 

-

AL. iS 1 9 , 1 6 H . ~ / i a r n é s , 12 mayo 1 9 ^ 

AIRES PORTUGUESES 

20) P R P . A l . - - "FADO DA MOURARIA», p o p u l a r , p o r Maria En " l i a F e r r é i r a 
A 2 . - "FADO FRANKELIN", de ü ' r a n k e l i n , p o r i í a r l a ámÍ04a ¿ ' e r r . e l ¿a 

" G A N O : 

A LAS 1 9 2 , 0 H.--• 

JOTAS ARAGONJS3A.3 

llfj ¥ H A T j f J . - - "EL CASTO ©3 ARAGÓN", de j rorne.Ua 

. * POR FELISA GALB Y JOSÉ OTO 
13) P RA-+1*-.— "TODOS LOS HOMBRES SON BUENOS», "Las p ro be e l t a s m u j e r e s " ae Aoad 

5 . — "PA EXLEJIR A UNA MUJER" "YO 70Y EN BUSCA DE UN HOMBRE", c e Abad 

O - - O 
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PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ 

FRAGM. DE ZARZUELAS Y COMEDIAS MUSICALES 

n/sfy<*) {ir 

DE 

Viernes , 12 i 
<s* ^ p 

19^44 

O RÍ »__ 

225) P Z X1-*"" "XÜANON", de Moreno Torcoba, por Marcos Redondo (2 g a r a s ) 

268) P Z \ 2 . ~ "LADROKAS DE AMOR", de Alonso, por Maruja Tomás , I s a b e l i t a 
Ná je ra , Luis Hered ia , Coro y Orq. (2 c a r a s ) 

A IAS 20,15 H . « 

SIGUEN FRAGM. de ZARZUELAS Y CGI IAS MUS] CALES 

283) P Z ) & . - - "SI FAUSTO FUERA FAUSTINO", de Moraleda , por C e l i a Gamez (2 c . ) 

296) P Z $ » - . 

287) P Z 

187) P Z ^ . - -

"TAHJ", de Montor io , ñor F r a n c i s c o Muñoz, Emi l ia A l i a g a , Gómez 
P . J i m é n e z , coro y Orq. (2 ca raa ) 

"UNA RUBIA PELIGROSA", de Montor io , por E m i l i a Al iaga y F.Hu-
ñoz (2 c a r a s ) 

"LOS BRILLANTES", de Guerrero por SOBOS N.Pif ie i ro y E.Cuevas 
C .Bañuls , Coros y Orq. (2 c a r a s ) 

A LAS 20,50 H . ~ 

SIGUEN FRAGm. DE ZARZUELAS 

277) G Z Y ? . - - "MOLINOS DE TIENTO", de Luna, por F e l i s a Her re ro y D e l f i n 
P u l i d o (2 c a r a s ) 

0 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

SUPL :TO 
A LAS 21,05 H . ~ V i e r n e s , E^teeyo 1 9 ^ 

ye. tuUf, 

MÚSICA SELE0TA %* 
i . 

.,3 ftv - t i 

S&fcflMfczxixeR ^ * ; 
Mus se t 

LFX37) G ^ 1 . — "NINON", Melodía, Ge Mxexesetq por G . T h i U , t enor (gxcapce 

A 2 . - "PBIISA:{EIíTO DE OTOÑO", Melodía, de Massenet , p o r G.Thi l 

25) G W /I 3 . - - "LOS MAESTROS CANTORES",' cantozde Escena d e l concu r so" 
de í íagner, por P i l i n s k y y Seinemey»r (2 c a r a s ) 

5) P IP 0^,-- "TAL3", de Chopin, por Leonid Kreu t ze r 
Q 5 . — "MAZRUKA", de Chopin, por Leonid K r e u t z e r 

A LAS 21,^-0 H . ~ 

• PROGRAMA ALBENIZ 

POR IA ORQUESTA SINFÓNICA DE IADRID 

3) G SE )%>.-- "TRIANA", (2 c a r a s ) 

1) GSE X 7 ,"~ ,,SL C 0 R P U S m SSV'IILÁ''» (2 caras) 

5) G SE ")<?•"" "PEPITA JIMÉNEZ", "Intermedio" (1 cara) 

0 - - - O 



C<z/5M)i* 

PROGRAMA DE DISCOS 

A IAS 22,00 H.— 

V •'. .. V* 

v. 

MÚSICA LIGERA 

C i e r n e s , 12 mayo 19*14 

**"* d e 

6W) P C X ^ * " ~ " L A B íSTIA NEGRA», f o x , de Espe rón , por T r i o Morebia 
2 . — "AMAPOLA DEL CAMINO", v a l s canción mexicana, de Rubio , por 

Hermanas Pereda 

óOl) P C 3 . — "MELODÍAS PROHIBIDAS", fox , de Moro, por Char i to Alvarez y 
Emi l io Goya (2 c a r a s ) 

603} p C 

152) P B 

265) P B 

fc.r- "CRUC2CITA DE ?:i ítRO", de Mol leda , ófcscoceo po r Imper io Argén 
t i n a 

5 . - - "MARÍA DEL MAR", de Molleda, por Imperio Argen t i na 

6 . - - "HABLANDO CON MIS PUEBLO", f&x, de Kerne 1 1 , po r )Orq . Harry 
7 . - - "SI NO PUI2D0 CON AF CUBA", rumba de Tobias ( Roy 

8-.— "CARA DE NIÍÍO", fox ( por Orq. 
9 # — "CUATRO PAREDES", fox , de J o l s o n ) Blue Thomas 

O O 
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EMISIÓN ANÉCDOTAS MUSICALES 

Di jo C h o p i n . . . Una hermosa mujer e s como una s o n a t a , s e 
p e r o s iempre se r e c u e r d a . 

A l o s 19 anos , chopin s e enamoro de Constanza Gladowka, alucina d e l 
C o n s e r v a t o r i o , pero no s a a t r e v i ó a d e c i r l a que l a a m a b a . . . Durante a c i v a i i ü i i u , p o r o ÜÜ b t p i # r e v i u » UÜUXJL-XU quti Att u u u t t . . . uux'cu 
su v i a j e a Viena, l e e s c r i b i ó a su amigo T i t u d , confesándole e l 
amor que s e n t í a por C o n s t a n z a . . . Decía en su c a r t a . 

ACASO POR MI DESGRACIA HE ENCONTRADO BT ELLA MI IDEAL 
HACE YA SEIS MESES QUE %A CONOZCO f SEIS MESES W QUE TODAS 
LAS NOCHES LA SUEÑO SIN EMBARGO NO LA HE DICHO NADA TODAVI . . . 

Chftpin pasaba p o r e l lado de l a d i c h a , pero su t im idez l e p r i v a b a 
de t e n d e r l a s manos h a d a e l l a . 

• 

Un d ia f a l s a l i r de l a I g l e s A f l s e c ruzó con Constanza y s u s 
o jos t r o p e z a r o n con l a mirada de e l l a . . 

HE SORPRENl IDO EN SUS PUPILAS, e s c r i b i ó , UNA MIRADA DE AMOR 
SALÍ DE U IGLESIA INQUIETO SIN SüBER LO QUE HACIA TARDE UN CUARTO 
DE HORA Sí SABER DCWDE ME ENCONTRABA 

C i e r t o dia fue e l acompañante de Constanza en un c o n c i e r t o . 
E l l a canto la c a v a t i n a de LA DAMA DEL LAGO de R o s s i n i y luego 
e s c r i b i ó a s u amigo T i t u d , 

HA CANTADO *CÜANTE LAGRIME P31 TE VERSAI*, l o ha d icho 
de una manera a d m i r a b l e . . • 

PERO n i l a embriaguez d e l t r i u n f o gus tado y compar t ido con 
l a mujer que ama l e emputfo l a c o n f e s i ó n h a s t a l o s l a b i o s . . . ? p o r q u e 
e s e mutismo? ¿icaAo e l temor de m a t e r i a l i z a r aque l i d e a l . . . q u i e r e 
c o n s e r v a r l o l e j a n o y p u r o . . . 

Semanas mas t a r d e marcho rumbo a P a r i a . . . s u s amigos l e 
d e s p i d i e r o n con un himno, o f r e c i é n d o l e una copa de p l a t a l l e n a 
de l a t i e r r a s ag rada de P o l o n i a . 

Constanza Gladkowska no v i o nunca roas a Feder ico chopin 
Casada t iempo después con un noble p o l a c o , s u s o j o s a z u l e s , a q u e l o s 
o jos que t a n t o amd e l músico i n m o r t a l se c e r r a r o n a l a 1 z . 

Ya c i e g a , se s en t aba a l p iano con f r e c u e n c i a y c a n t a b ^ 
su u l t i m a canc ión 

Sus o j o é a z u l e s , c i e g o , s l l o r a b a n du lcemente , añorando 
a q u e l beso que jamas l a dio Chopin . 

• 

M I • • 

\\ -s 
O. \ 
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EN TAL DÍA COMO HOY (AZtSttyi) /f 
l6lO...MUjaRB ASESINADO ENRIQUE IV DE ÍRANCIA 

"EL Grande" apodo la historia 
a Enrique IV de Francia, 
hijo del famoso duque 
de Vendóme y doña Juana 
de Albret,y el primer Borbon 

que la nación gobernara. 
Casado con Margarita 
dé Valois,de la matanza 
de San Bartolomé pudo 
escapar por la audacia 
de que dio pruebas,ya que 
por ser Margarita hermana 
de Carlos noveno,a muerte 
lo sentenciaron.Las armas 
tomó entonces contra el que era 
su cuñado.XÍH batalla 
se decide a su favor, 
y a la muerte del monarca 
.derrotado,a Enrique £Y 
le proclaman rey de Francia. 
Paris le cerro sus -martas, 
y no se las abriá hasta 
que abjura su religión 
protestante,y abraza 
la católica.De entonces 
hasta su muerte,redacta 
el que fue llamado ••Edicto 
de Nantesw,que aseguraba 
a los calvinistas su 
libertad religiosa; acata, 
de su ministro Sully, 
las disposiciones sabias 
que mejoran al pais; 
conquista Saboya;alcanza 
el dominio de la Bresse 
y el Bugey,y se casa, 
tras divorciarse de la 
Valois,con la noble dama 
Maria de ""edicis.En 
el dia de hoy, un arma 
regicida pone fin 
a la vida del monarca 
a quien la historia apodó 
•el Grande",y que fue de Francia 
el primer Borbon que en ella 
el regio cetro empuñara. 



SALA DE ARTE "PONS LLOBET"; 

Hucha honradez y "buena voluntad en la ejecu­
ción 9 vese en las pinturas ohc expone esta quincena Julio Pascual en 
3ala£ de Arte Pons Llobet, Procura este artista trasladar al lienzo, 
con máxima exactitud posible, la foicma y los colores que la Naturale­
za le ofrece cuando pinta en pleno campo; lo mismo hace con los sua­
ves reflejos que iluminan algunos de sus bodegones producidos por la 
luz de un candil; nótase a través de las pinturas, el temperamento 
romántico de su autor• 

Pueden señalarse como de más feliz resul­
tado, ios dos paisajes que figuran en el catálogo, el titulado "Paseo" 
bien ambientado), "Dia gris", "San Martin de Provensals", "Patio del 
Hospital de la Santa Cruz", y los bodegones "Fruta navideña", "Des­
canso",. "Añejo", "Estampa" y "El Candil". 

GAEERIAS ÜAiqpSAHAS: 
El artista escultor Vicente Antón, nos exhitre esta 

quincena en Galerías Layetanas, una selección de sus obras, las que 
son verdaderamente dignas de elogio. En todas ellas, y además del 
buen sentido estructural y la buena visión de conjunto con que están 
efectuadas, nótase una gran honradez en su arte, y por la habilidad 
con que están trabajadas, dase uno inmediatamente cuenta de que Vicen*-
te Antón además de poseer mucha sensibilidad, es un gran conocedor 
del oficio. 

Sus obras tienen una viva y sentida expresión. 
El retrato en barro cocido de la niña Hadal, el de la Sra. Galí, el 
de la hija del escultor a la edad de un año (mármol), el de Paco Bo-
vé (Primer bailarin de la ópera de Paris) y otro de su hija a la edad 
actual, en bronce, lo acreditan de excelente retratista. En la figura 
del gitano, hace gala de buen observador y conocedor de la anatomía, 
ajustando de una manera muy sentida los rasgos característicos de este*. 
raza. Otra verdaderamente digna de mención es la Imagen del Niño 
Jesús, esta última en talla, Y si bien las citadas son las que mejor 
impresión me han causado, no dejo de reconocer que las otras que exhi­
be son igualmente elogiables. 

SALA EOVIEÜ: 
En las pinturas que expone Hamón Tiull Pons en Sala fío-

vira, nótase et ¿tfán y entusiasmo con que este joven pintor procure*. 
dejar impresas en el lienzo^ aquellas vibrantes coloraciones, que SÍ 
bien hasta cierto punto parecen algo exageradas, no dejan de ser muy 
sentidas por el autor, logrando en algunos de los cuadros efectos 
agradables y ajustadas armonías. 

Esto no deja de ser una cualidad estimable, y si el jo­
ven artista procurara que en sus cuadros el sentido estructural fuese 
más concreto, su obra resultarla más completa y estimaoie. El pintor 
está todavía en embrión y como no le f§ltan fawaltades, es de esperar 
que su obra futura sea de mucha más complejidad. 

Otra de las buenas cualidades, es el movimiento que sa­
be dar en las figuras que animan algunos de sus cuadros. Esto es otra 
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prueba de que con una buena auto-corrección llegará a producir obras 
de verdadero prestigio. Lo dicho queda patente en las telas que a con­
tinuación se citan: La n2 i "Fiesta Mayor"f la n^ 2 "Dia de Feria", 
la 5 "Sol poniente", la 6 "Garrer avall", la 9 "Carretera" la 10 "Bajo 
la tempestad" y la ns 12 "Mar menuda". 

SAIA PICTORIA: 
El veterano artista pintor Antonio Ramírez expone en 

Pictoria una muy interesante colección de pinturas, siendo los asuntos* 
plazas, calles y arrabales de nuestra ciudad, de Sevilla, dos paisajes, 
dos paisajes de Cocega, un interior, flores y bodegones. 

Es la tercera exposición que celebra este pintor en Bar­
celona. Las dos anteriores hízolas en Galerias Augusta, obteniendo 
gran óxito en ambas. 

Recuerdo que ea la primera As. la mayoría de sus cuadros 
eran calles y plazas de Paris y 3 o 4 paisajes urbanos de nuestra ciu­
dad, y si bien en e stos últimos no se veía la firmeza y expontaniedad 
de los primeros, notábase no obstante, el interés con que procuraba 
captar la luminosidad y ambientación de Barcelona. 

Actualmente la mayoría de los asuntos están pintados a 
plena luz, resultando estos lienzos de Antonio Ramírez, tanto o más 
sólidos que aquéllos que nos presentó de la capital de Francia, con 
sus características grises a las que el pintor estaba tan habituado 
y sabía copiar tan bien. 

Como he dicho antes, estos últimos cuadros resultan tan 
sólidos o más que los primeros, y con esto nos demuestra el autor que 
la luz y el ambiente de Barcelona, pocos secretos ya guardan para él. 

Están efectuados sin titubeos y con una seguridad, proj& 
pia de un pintor que antes de aplicar el pincel a la tela, se ha per­
catado bien de lo que con la pincelada quiere expresar. 

Selálase algunos cuadros de los que más se destacan: 
"Calle Arco del Teatro", "Travesera de Gracia", dos del"Mercado de 
Gracia;1 "Rambla de Santa Ménica*, "Rambla de las flores", "Rincón 
del Paralelo" y "Vista del Titódabo", estos de Barcelona; de Sevilla: 
"San Juan de la Palma", "Santa María la Blanca" y "Plaza del Carmen"; 
en el "Interior", (estudio) en las flores y en los bodegones, vuelven 
a salir de su paleta aquellos ricosytransparentes grises que tan bien 
sabe manejar. 

gALERlAS DE ARTE "EL JARDO"; 
Hace poco tiempo que hice mi comentario 

sobre las pinturas que Rxgsara: expuso Rafael Benet en Galerías "Argos". 
Esta quincena expone una colección de dibujos en Galerías de Arte "El 
Jardin". 

Lo mismo que en las pinturas Benet elimina ciertas detalles 
que de nada le servirían para expresar lo que él quiere, dando en cam­
bio gran importancia a lo esencial, resultando la mayoría de estos 
dibujos de una agradable simplicidad. Son muy dignos de oe nción los 
estudios de paisaje a la mina de plomo y al lápiz litografióo, el bo­
ceto al carbón de la Sagrada Familia, y la Sagrada Familia a la san­
guina, ambos de mucha sensibilidad , lo mismo que el n^ 13 Apuntes, 
al lápiz, el n£ 17 Apunte a la mina de plomo, el 19 "Paisaje oloten-
se" y el n^ 20 La Duna (Tosa de Mar) (Dibujos coloridos) 
GALERÍAS PAUíARBS; 

La afición a viajar que tiene M. Mayoral Montero , 
ha influido mucho a su obra pictórica. 

En la exposición que celebra actualmente en Galerías 
Pallares, nos presenta impresiones de Barcelona, Sevilla* Valencia, 
Reus, Alicante, etc. etc. efectuadas todas con muy Dueña voluntad y 
entusiasmo. ^ ^ 
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Señora, s e ñ o r i t a : Va a dar pr inc ip io la £ec-
ci&& Aadiofásiau*, r ev i s t a para 1© mujer» ox&a-
nizeda por üadio p a r c e l e f teja Ir ¿ i reccién 
de la e s c r i t o r a Mercedes íor tuay y patrocinada 
por ÜOÜSASVI POCH* f laaa de la Universidad ,6 

d* IZ 

*7 



Comenzamos hoy nusstra sesión Radio*saina oon la radiad ón del cuento t i ­
tulado, "Con la misma monsda" original de Marina ds Castarlsnas. 

José Haría Salazar Bel l - l looh, dssolsnde del trsn que Is ha llorado a l a 
Capital de Ispaña. fn Madrid ha de proseguir sus estudios de abogado* Aun» k 
l s parscs que TÍTS preso en una dolorosa pssadl l la . Por lapos!oion materna so 
ha alejado ds Barcelona dejando en l a hsraosa ciudad-sn donde nacid-todos 
sus susfioo de amor. Débil ante su madre ni siquiera s s despidió' de Adelina, 
su gentil salga ds la infancia, su novia dsl alan y prometía, ademas, no ss co i -
bir la rompiendo asf sus naeientss amores* La madre oon su eterna oantinela, . 
habiassls impuesto dloiendo:-»..-!lo te conTiehe Adelina* Ho es r i c a . Tú,futu­
ro ahogado, preoisas de una t i ca heredera:Carmen Rodrigo,por ejemplo**"* 

Ta está sn Madrid* Dando un suspiro ee encamina a oasa ds sus t í o s en don­
de deede ahora, tendrá su hogar* Adelina la noria gent i l , oon s i alma l l ena 
de dolorosos presentimientos, en rano espera carta del amado aueente y fue ,* 
)preoieamentel, l a misma madre de Joee-Marla, la que arranca3oon deepiadada 
aano, las últimas f l orso i l l a s ds sspsransa qus quedaban aún en el árbol del 
aaor en e l jardín de su alma. *Sabes Adel ina , . .? . Joeá Maria ee ha prometido 
oon ai sobrina Carmen. I s . . . ]nuy rica I. T la pobre enamorada lloro* su gran 
deerentura.. . Paearon auohoe años. . .jauohosl. Una tardo en e l jardín de un 
lufroeo Balneario ds Guipuscoa, charlan animadamente una genti l pareja. I l l a 
r i o oomplaoida. I I , deegrana sut11seas,requiebros y ra trenzando una cadena 
de i lus iones y bel las esperanzas. -tSolo oon e l t i t u l o de amigo,me preeontarát 
es ta noohe a tú mamá?,, -naturalmente!. -In tus oartae,¿no l e has hablado 
nunoa ds ai,Maribel?.¿No l s has dioho qus hablas oonocido a un muchacho eim-
patiquíeiao q y qus adamas sstá aoohales por t í t . - ]Calla,pretencioso! . MI 
t i a Conoha s i oreo que l a ha puesto sobro ariso.jCuota tanto a i buena t i a de 
dar notloieot* - l a ouanto hable oon tu mamá, la d iré . • .que te quiero,]que me 
q u i e r e s . . . ! . -Frena,frena...pon maroha atrae-dios e l l a riendos alegremente 
-Te dejo-añade lerantandoee- roy a prepararas y a esperar a mamá, n ooohe 
del hotel dsbe eetar al l l egar . Son . . . las s s i e menos cuarto» Se separas* 

Maribel eetá pasando una teaporada en e l Balneario aoonpafiaado a t i a Conoha 
una señora a l a que aquejen olen enfermedades imaginariae, "que l a hacen eu-
f r i r nucho",. La joren espera hoy, eeta tarde,la llegada de eu mamá que r í e ­
me a reunirse oon e l l a s para luego regresar todas juntas a Barcelona,en ¿On­
de residen* José Luis, su pretendiente,está reponiéndose en eete Balneario 
en donde ee han concoide,de una grare enfsrmsdad qus dejó su naturaleza muy 
quebrantada* Llega al f in , la mamá de Maribel.Ista l s cuanta sus nacientes 
aaoree. La madre eeouoha sontionts y coaplaoida.i Fel iz al rsr la alegría de 
eu hija adorada!* Deepuee de la cena,aientrae toman oafe en e l espaoloso * 
elegante ha l l , o s acerca a saludarlas Josa Luis. Marlbsl hace las presentacio­
nes: -José Luis Salazar Rodee,mamá..- l o t e ee i n d i n a y besa l a mano que 
eeta l e tiende* La mamá de Maribel palideoe. Ss repone,sin embargo, ensegui­
da; lnrltan al joren a eentaree junto a e l las* l o t e , gran oonrersador, l a s 
entretiene oon su amena charla. La mamá de la joren trata de indagar. Una eoe 
pecha ha nacido en su mente. -«Ueted ee de Madrid?• -81 eeñora, aunque a i 
padre ee catalán* -Aoaso su papá ee e l abogado,Josa Maria Salazar Bel l - l looh 
- S i señora,ls oonooo..?. -De noabre...por referenoiae-jfOómo la te ahora su 
oorazdnalipaíece sentir de nuero sangrar la herida qus la infirisron haoe 
auchoe a l o e ! * . . X «41 ae lo peralte señora, os l o presentará* -tAoaso e s ­
tá aquiT* -3i ,señora* -0§,ahora no.. .mañana.. .]estoy algo fatigada! ij de-
eearia retirarme a descansar cuanto anteo*••! -Cuando usted as ordene, seño 
estoy a sus órdenes. Tras una brsrs oharla se despiden» Jóos* Luis l a s re 
aarohar y ra a reunlreo oon eu padre que sonriendo l e pregunta:-iLlego tu 
futura suegra?.¿Que ta l e e . . . ? -Muy slapátioal* No opinarás luego igual 
ssguramenté, s i l l sgas a oasarts oon su linda h i j a . . . i iQuó oosas os te oou-
rrsn, papá I-di ce e l joren conten-to. Cuando Maribel y eu mamá quedaron solas 
y l a t i a Oonoha dórala, la aadrá habló as í : -Bien,pequeña. Quisiera pregun­
tarte una coea y te ruego ae contestss oon toda sinceridad* -Prometido,ma­
ná* -¿Tu estas seriamente snaaorada de.•«Josa Luis?. Maribel se queda un 
somanto peneatira, indecisa. Luego di ce:-Enamorada,enamorada...jme place 
eetar oon é l , e s s l a p á t i o o . . . -81 yo te dljsra,-aigus diolendo la madre-que no 
l e rolrieras a rtt, que le oIr ldarae ,¿sufr ir las . . .? -De momento me oauearia 

pequeña contrariedad, no te l o niego•• Dolor.. .Tinoí«Me agrada más,imucho 
!, para mar i do. Inri que Guzaan* -Bien hija ala* leouoha y luego . . . j uaga 

y decide» T oon ros temblorosa.Adelina,la mamá de Maribel ,deegrana junto a 
eu hija e l collar de loe recuerdoe y l e cuenta cono el papá de José Luis, 
oobardsaentsvls infirió" una hsrida en eu alaa que na tardo aucho en o l c a t r i -
zar..*Ademas, hija a la , -e igus dioiendo-eé que su noabre ss ha enlodado en 
asuntos no muy honorabloo y su reputación sn l a actualidad, deja mucho que de 
eear. Naturalemente que su hijo no t iene culpa ninguna..—Tampoco la teniaa 
tú,mamita querida,de no tener una buena doto. La madre beea emocionada,la 
frente para de su h l j i ta* Aludía siguéánts lae tres mujeree abandonaron 
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•1 Balneario» ti marchar,la mamá da M ribel, entregó una carta para el padre 
de José finís» La oarta deola asi:-Un día huíste da mi lado,porque yo no te­
nia »•«herencia»!Lo olvldaete,José María?» Hoy al hija Maribel, se aleja de 
tu José Luís, porque este,tiene en cambio,una herencia* ..tu apellido» La vi-
da te paga, con la misma moneda»Ad*llna»- T José Moría, cobardemente, calló 
a eu hijo el porqué de la marcha de Maribel» late jamas lo supo» De las acu­
ciónos de los padree, los hijos reoogsa algunas Teoesflos frutos»».. 

Acabamos de radiar el cuento titulado,•Con la misma moneda9 original»de Ha­
rina de Castarlenas» -» 
Dentro d nuestra sesión Radiofemina-***»'* a radiar el dl*oo titulado» ••• 

fletas de bellesa.-II dominio de la linea* 
La bellesa y la moda ee dan la mano» Como ya ee ha anunciado en esta teypor 

da, la bailesa se caraoterisa por sus curras sutiles y delicadas.por que loe 
vestidos así lo exigen» Están de moda las simples y rectas siluetas,y la linea 
de los ve tidos depende mas que nunca de las proporciones de su forma»Los tra­
jea sencillos sin adornos exigen formas juveniles y delicadas» Por lo pronjro, 
es fácil adlrlnar que los trajes de la temporada son causa sufleíante para po­
ner en practica muchos métodos para estilisar la linea, Para eeo tenemos algu­
nos medios que poner en practica, con el fin de tener una figura delicada,cami 
nar con garbo y al propio tiempo que oalgan bien los vertidos. Re aquí un in­
teresante ejercicio» Se acueeta usted querida radioyente,en el suelo con los 
brazos abiertos extm di dos a ambos lados y con las piernas rectas» Lavante 
ambas piernas,fkiBando de que las rodillas estén reotae para que formen un án­
gulo de 90 grados con la es palia» Ta en esta pos Ir ton, use la variante de las 
tiaras levantando su pierna derecha al propio tiempo que baja la lsqulerda» 
No doble la rodilla y repita el ejerciólo 30 veoee sin descansar» «JUvis-

ta*usted*alguna vea un equipo de base-ball, tomando posiciones antes de comen­
zar el juego?» Así mantienen los jugadores sus músculos de laé pantorrillas». 
muslos y caderas,de modo firme y sin trasa alguna de tejido adiposo» Para lo­
grar sato haga lo siguiente» Coloque sus manos en las oaderae,estando de pie, 
y doble sus rodillas» Intonces camine en cuclillas» 81 encuentra difícil el 
hecho de guardar el equilibrio al principio fije su vista en un punto dilec­
tamente delante y camine, camine alrededor de la habitación* !ío desmaye si so­
lo puede dar unos pasos al principio» Iso solo ssrá indicación de que sus mus* 
culos están flojos y sus muslos pesan demasiado» II modo de corregir esto»es . 
repetir el indicado ejerciólo hasta que se pueda realisar fácilmente* Asi con­
seguirá al cabo tener una linea eatilisada,que está de moda y realsárá su be** 
Ilesa y elegancia» ~~ 
Centro d» nuestra cesión Radlofemina vamos aradiar el disco titulado»• 
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Consultor lo Femenino• 
Antonia Ríu de Manresa,toda atribuladas que e l sudor de sus manos ce tan co 

plomo,sobre todo a la llegada del verano,que no £*ptto4&,nl %un coser,pues 
toda la ropa la deja en un estado,cuando la toca,0BBD en estremo desagrada­
ble .T como ha oído una fórmula dada por nuestra Ka* consultar!o,que no pudo 
copiar ,sol ic i ta se le vuelve a dar,por lo que quedará sumamente agradecida» 
Con sumo m gusto acoedo a eu pe t i clon, radiando la 1¿> fórmula que desea que 
es completamente lnofenslva»Is esta:bálsamo del Perú,! feramo;hidrato de d o ­
r a l ^ gramoa y alcohol absoluto,90 gramos«Use en frlociones l igeras esta fór 
muía varias veces veces al día,y logrará e l resultado apetecido,en un poco 
tiempo que siga s i tratamiento«Queda usted complacida. 

Una joven,que firma su cartlta con e l pseudónimo de Una consultante mas, 
me expone en su oarta lo siguiente:Señora,yo descarta que me diera una fórm 
muía pues por todas mis piernas tengo como una especie de granitos,muy pa­
recido a lo que vulgarmente se l e llama "piel de gallina"«¿Como lograría que 
desaparecieran? Voy a darle una magnifica fórmula para e l objeto,mi d i s t in ­
guida amiga,con la que espero quedará contentadle esta:Naftol,6 gramos;acei­
te de enebro,10 gr%mos;asufre precipitado,10 gramos;msntol,l gramo y vaeeli 
na,100 gramos.Siga un par de semanas,por lo menos e l uso de esta pomada,pa 
mmttcxdsxxaxpincmiltm aplicándosela con un pincel i to ,y manteniéndola por me 
dio de un piuai ixm vendaje»durante toda la noche«$uaitox*xaMxgxa**ax¿rásame 
Esta pomada pueden preparársela en la farmacia «Quedo a sus gratas órdenes. 

A Blanca de Lis.Barcelona.Simpática niña:Procura ganar la confianza de esc 
chico,dándole un poquitlto de confianza y valor ya que se muestra excesiva­
mente tímido contigo.¿Queriéndose tanto,porjftue tú también l e amas¿cómo es 
posible cea frialdad cada ves que tienen la oportunidad de encontrarse? Por 
medio indirecto,estremando l a amabilidad y la atraooion con ál,hágale par­
t íc ipe de su Interés,$&£&&,para que comprenda cual debe eer su modo de obrar 
T busquen la ocasión de abrirse e l alma dejando ver e l profundo cariño que 
amboe se profeean.La deseo una fe l ic idad sin límites,mi querida amlgulta» 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiofémina,radiando e l disco titulado.«« 
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óeucra, s e ñ o r i t a ; Hemos terminado por hoy 

nues t ra Sección fiadiofémina, r ev i s t a para la 
mujer, d i r i g i d a por ÍM e s c r i t o r a Mercedes 
ío r tuny y patrocinada por üOVEDAMS rCCH. 
r i a z a de l a universidad, 6 , casa que reocmen-
damos muy especialmente a i aa señora». 


